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PRÓLOGO

Quando Teófilo terminou de ler o Evangelho que Lucas lhe havia dedicado, 
pôde se sentir plenamente satisfeito. O autor havia cumprido sua promessa de am-
pliar consideravelmente os dados sobre Jesus que Teófilo conhecia pelo Evangelho de 
Marcos. Era o mesmo Jesus, disso não havia dúvida, mas era uma imagem diferente. 
Os relatos da infância de João Batista e de Jesus, as parábolas tão bonitas sobre o bom 
samaritano, o pai com seus dois filhos, o rico e o Lázaro, o fariseu e o publicano, 
bastavam para justificar o esforço de Lucas e a ajuda econômica que ele lhe havia ofe-
recido. Agora, Teófilo esperava com ansiedade a segunda parte. Isso porque Lucas lhe 
havia dito que essa era só a primeira, que começava em Jerusalém, mas apresentaria 
a atividade de Jesus da Galileia até Jerusalém. A segunda parte estaria centrada no 
que ocorreu depois de sua ressurreição e ascensão, quando a Boa Notícia se propagou 
de Jerusalém até os confins do mundo. Mas Teófilo, apesar de seu entusiasmo, teria 
desejado comentar com Lucas muitas passagens que lhe eram misteriosas ou nas 
quais seria possível aprofundar-se. Não sabemos se conseguiu fazer isso.

Depois de vinte séculos, não acredito que muitos católicos tenham lido, como 
Teófilo, o Evangelho de Lucas do princípio ao fim. Ensinaram-nos a passar de um 
Evangelho a outro, do capítulo 3 ao 12, a saltarmos o que não entendemos facilmente. 
A liturgia dominical também não contribui para solucionar esse problema. Pelo con-
trário: reforça-o, ao misturar o Evangelho de Lucas com o de João, alterando a ordem 
das passagens e omitindo algumas fundamentais. É algo inevitável se o programado 
é dedicar quatro semanas ao Advento, cinco à Quaresma e sete ao Tempo da Páscoa.

Mas os três ciclos da liturgia dominical (A, B, C), dedicados respectivamente 
aos evangelhos de Mateus, Marcos e Lucas, animam a dedicar todo o ano a co-
nhecer melhor cada um deles. É o que pretendi com o comentário El evangelio 
de Mateo. Un drama com final feliz (2009) e, de forma distinta, mais centrada nos 
textos de cada domingo, em El evangelio de Marcos (2020). Este volume sobre 
Lucas se assemelha ao de Mateus, já que exponho todo o evangelho sem tratar 
dos outros textos das leituras dominicais.

O Evangelho de Lucas, como os outros, levantam ao leitor atual numerosos 
problemas, devido ao seguinte processo de formação:

1. Jesus falou em aramaico, usando, às vezes, uma linguagem enigmática. 
Até mesmo as parábolas, que imaginamos serem fáceis de entender, ele precisava 
explicá-las depois aos discípulos, porque eles não as compreendiam.

2. As palavras de Jesus foram traduzidas mais tarde para o grego, a língua mais 
difundida no Império Romano, como acontece com o inglês hoje em dia entre nós. 
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Às vezes, fica a dúvida se o tradutor entendeu corretamente o que Jesus quis dizer. 
Alguns autores, como Joachim Jeremias, concedem uma importância especial ao 
trabalho de recuperar o substrato aramaico, algo que pode ser muito hipotético.

3. A fé na ressurreição de Jesus fez com que os catequistas, missionários e 
evangelistas apresentassem sua atividade e mensagem à luz da sua glorificação.  
O essencial para eles não era transmitir ao pé da letra o que Jesus fez e disse. Em 
muitas ocasiões, o Jesus histórico fala e age como se tivesse já ressuscitado e triunfado.

4. Para exaltar a figura de Jesus, recorrem ao Antigo Testamento (AT), 
atribuindo-lhe o que nesses livros se refere a Deus ou aos grandes profetas. 
Se Deus salva da tempestade, segundo o Sl 106, Jesus salva da tormenta. Se 
Deus proclama no Sinai os dez Mandamentos, Jesus atribui a si o poder de 
interpretá-los e, inclusive, anulá-los (“Ouvistes o que foi dito [que Deus disse], 
mas eu vos digo...”). Se Elias e Eliseu ressuscitam um menino invocando a 
ajuda de Deus, Jesus faz o mesmo sem necessidade de invocá-lo. Se Eliseu 
alimenta cem pessoas com vinte pães, Jesus alimenta cinco mil com apenas 
cinco. É fundamental conhecer o AT para interpretar corretamente muitas 
passagens do evangelho.

5. Lucas conhece muito bem o AT, mas se move no contexto cultural greco-
-romano. Não ocorre a Marcos e Mateus descrever a ascensão de Jesus. A Lucas 
sim, porque o mesmo é dito de outros personagens, começando por Hércules, e 
Jesus não pode ser menor que eles. Alguns comentaristas recorrem às instituições 
econômicas e sociais do Império para explicar a parábola do administrador injusto 
(mais que injusto, ladrão).

Levando em consideração esses dados, compreende-se que a interpretação 
do evangelho se presta a teorias muito distintas, inclusive opostas, causando a im-
pressão de que a ciência bíblica é a mais inexata de todas as ciências. Praticamente 
nada pode ser dado como certo. Se alguém diz que Lucas escreveu antes do ano 70, 
outro dirá que foi depois de 80, ou até em 130, e não faltará quem diga que escreveu 
muito pouco, limitando-se a organizar e a copiar documentos prévios. Por isso, 
muitos estudos sobre qualquer episódio do evangelho começam expondo o que 
foi dito sobre ele durante o último século, ou até a partir do século II. Na medida 
do possível, evito discutir uma multidão de teorias. Quando for preciso, vou me 
limitar às que considero essenciais. 

O Evangelho de Lucas conta com dois excelentes comentários científicos tra-
duzidos ao espanhol, de Fitzmyer e Bovon, ambos em quatro volumes. Basta ver 
sua extensão para perceber que são dedicados a especialistas. Há outros mais 
breves, mas muito recomendáveis, especialmente o de Rodríguez Carmona, que 
indico na bibliografia. Que sentido tem acrescentar um novo? Indico em que esse 
comentário pode contribuir:
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O texto do evangelho. (a) A tradução que ofereço se baseia fundamentalmente 
na litúrgica e na de Luis Alonso Schökel, a Bíblia do Peregrino. Mas as modifico 
quando considero necessário para ater-me o máximo possível ao texto grego, 
algo imprescindível em um comentário. (b) Apresento o texto com três tipos de 
letra porque Lucas utilizou três documentos para redigir sua obra: o Evangelho 
de Marcos, os Ditos de Jesus (conhecido com a sigla Q) e as tradições próprias 
(Lc). Penso que pode ajudar o leitor ver de imediato o que procede de cada um 
deles. As seções tomadas de Marcos aparecem em itálico (Mc); as de Q, em letra 
romana (redonda); as de Lucas, em negrito e itálico (Lc). Não distingui entre as 
tradições recolhidas por Lucas (L) e sua redação pessoal (Lc) porque isso requer 
uma análise muito minuciosa que não ajudaria neste caso. (c) Para entender bem 
alguns textos de Lucas é preciso compará-los com os de Marcos ou de Q, nos quais 
estão baseados. Em muitas ocasiões, a melhor forma de indicar esse procedimento 
é usando quadros, nos quais se percebem facilmente as diferenças.

O comentário. Busco um comentário sério, mas em uma linguagem acessível 
para qualquer pessoa sem uma formação teológica especial. Por isso, evito os tec-
nicismos, e se incluo frequentemente palavras em grego é porque há pessoas que 
conhecem essa língua e lhes ajuda ter presente o texto original. (a) O comentário 
se baseia na leitura repetida e insistente do texto e na oração; consultei outros 
autores, especialmente Fitzmyer e Bovon, nas numerosas ocasiões em que o texto 
é suscetível a dúvidas, mas sem pretender acumular uma infinidade de teorias. 
(b) O Evangelho de Lucas produz, às vezes, a impressão de um conglomerado de 
episódios soltos, sem relação entre si; procurei descobri-la, quando existe, sem 
forçar os dados. (c) Para compreender melhor algumas passagens, comparo-as 
com os paralelos de Marcos e de Q; também considero bastante o substrato do 
AT, que Lucas conhece muito bem.

A bibliografia. Preparar um comentário exige consultar muitas outras obras. 
Uma vez coletadas, pareceu-me conveniente oferecê-las ao professor ou ao aluno 
interessado em conhecer as últimas publicações escritas sobre esse evangelho. 
O comentário de Bovon disponibiliza uma bibliografia quase exaustiva até 2001, 
data de publicação do quarto volume da tradução espanhola. Acrescento o mais 
importante publicado durante o século XXI, advertindo que podem faltar livros 
e artigos fundamentais.

Vocabulário. Alguns termos (Reino de Deus, fariseus, escribas, os títulos de 
Jesus etc.) aparecem com frequência; para não repetir sua explicação, acrescento 
ao final um breve vocabulário.
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Agradeço a María del Mar Gil por suas sugestões e pela ajuda prestada na 
correção do original.

Em todos os evangelhos, Jesus demonstra um interesse especial pelos enfermos, 
e atribuiu-se a Lucas a profissão de médico. Isso me fez pensar em meu irmão Carlos, 
que está há um mês e meio na UTI por causa da COVID-19. A ele e a sua esposa, 
Josefina, que está demonstrando fé e integridade em todo momento, dedico-lhes 
este comentário. E a todos que passaram ou estão passando pela mesma experiência.

Granada, 20 de setembro de 2021



INTRODUÇÃO

Tentei introduzir-me na mente de Lucas. Saber quando, como e por que decidiu 
escrever seu evangelho. Concebeu sua obra, desde o princípio, em dois volumes: 
um dedicado a Jesus, outro à expansão da Igreja até os confins do mundo? Qual foi 
a participação de Teófilo na tarefa? Deu a Lucas o primeiro impulso ou somente 
se comprometeu a ajudá-lo economicamente?

Ninguém se atreve a responder de forma categórica a essas perguntas, mas 
há coisas relativamente claras. A primeira e fundamental é o enorme interesse 
de Lucas pela pessoa de Jesus e pela difusão de sua mensagem e sua obra. Tudo 
o que tivesse sido dito sobre ele lhe parecia pouco. Por isso coleta documentos, 
interroga, indaga. Mas não se trata de saber por saber, nem de contentar-se com 
a reprodução literal do que Jesus fez e disse. É importante também atualizar sua 
mensagem a uma época muito distinta. Porque, ainda que não tenham se passa-
do muitos anos desde sua ressurreição – uns cinquenta –, as coisas mudaram de 
forma inimaginável. Os judeus se rebelaram contra Roma e perderam a guerra, 
o templo de Jerusalém jaz em ruínas, houve três imperadores em um só ano em 
Roma, o Vesúvio entrou em erupção, arrasando Pompeia e Herculano... Seriam 
sinais do fim do mundo, do retorno próximo do Senhor? Alguns pensam assim e 
criam uma profunda preocupação nas comunidades. Outros levantam problemas 
muito distintos: a comunidade de Jesus é dos ricos ou dos pobres? É possível admi-
tir os ricos se não renunciam a tudo? Que relação temos com os judeus? Muitos 
deles nos criticam, difamam e perseguem. Devemos queimar seus livros sagrados,  
a Lei e os Profetas, assim como os convertidos ao cristianismo em Éfeso queima-
ram seus livros mágicos (At 19,19)? Riscamos Abraão, Israel e Moisés de nossa 
árvore genealógica? Como devemos nos comportar com os romanos? Devemos 
denunciá-los por sua crueldade e seu egoísmo ou sermos muito moderados para 
que nos permitam difundir a mensagem e criar comunidades?

O que Jesus disse de tudo isso? Não importa o que disse, pensa Lucas, mas 
sim o que teria dito. Os que o ouviram contar pela primeira vez a parábola do 
bom samaritano olharam-no com estranheza: “Nunca a tínhamos ouvido. Jesus 
a contou ou tu a inventaste?”. Que importa – respondeu Lucas – se não a contou? 
Poderia tê-la contado. Sabia que outros antes dele já tinham feito o mesmo: com-
pletar e atualizar. E aos que protestavam, respondia com umas palavras que alguém 
atribuía a Jesus: “Quando vier o Espírito Santo, levar-vos-á à verdade plena”. Por 
isso, incomodava-o quando lhe diziam: “Estás inventando isso”. Ele não inventava, 
o Espírito Santo o inspirava.
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Outra coisa certa é que Lucas não partiu do zero. Ele mesmo confessa em 
seu prólogo que muitos outros o precederam em contar os eventos ocorridos. 
“Muitos” talvez seja um exagero tipicamente mediterrâneo, mas os comentaris-
tas estão convencidos de que Lucas dispôs ao menos de dois outros documentos 
(o Evangelho de Marcos e os Ditos de Jesus) e outro grande bloco de tradições que 
só chegaram a nós através dele.

1. Autor
S. Guijarro, Los cuatro Evangelios, 392-396; R. Strelan, Luke the Priest. The Authority of the 
Author of the Third Gospel (Aldershot: Ashgate, 2008).

Quem é esse autor anônimo que dedica sua obra a Teófilo? O ponto de par-
tida serão os dados da tradição, que nos falam de um tal Lucas, acrescentando 
cada vez mais informações sobre sua pessoa. Então, retrocederemos para saber se 
encontramos dados sobre ele nas cartas de Paulo e em Atos dos Apóstolos. 

Testemunho da tradição

Os primeiros dados, muito sucintos, são encontrados a partir do século II. 
O testemunho mais antigo, de Santo Irineu (140-202), diz simplesmente: “Lucas, 
companheiro de Paulo, pôs por escrito o evangelho que este pregava”. A companhia 
de Paulo se repetirá com frequência, mas a ideia de que Lucas escreveu o evangelho 
que Paulo pregava é desconcertante. A diferença entre o evangelho e as cartas de 
Paulo é total.

O Cânon de Muratori, que alguns datam como sendo de até 170, oferece mais dados:

O terceiro livro do evangelho, segundo Lucas. Esse médico, Lucas, depois da 
ascensão de Cristo, tendo sido levado consigo por Paulo, como estudioso da lei 
(quasi ut juris studiosum), escreveu-o em seu próprio nome, segundo a opinião 
[geral] (ex opinione). No entanto, ele mesmo nunca viu o Senhor na carne; 
portanto, começou a contá-lo, como pôde, a partir do nascimento de João.

A propósito da pessoa de Lucas, indica sua profissão de médico e sua dedi-
cação ao estudo da lei, que seria a mosaica; além do mais, afirma expressamente 
que não conheceu Jesus e deve ter recorrido ao testemunho de outros.

Orígenes (185-253) acrescenta um dado interessante sobre os destinatários: 
“O terceiro (evangelho), segundo Lucas, endossado por Paulo e escrito para os gentios”.

São Jerônimo (347-419) informa sobre seu lugar de origem: “médico antio-
queno”. Os Prólogos antimarcionitas, de data incerta, coincidem ao narrar que 
era natural de Antioquia e acrescentam dados que não sabemos de onde tiraram: 
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“discípulo dos apóstolos e de Paulo, celibatário, sem filhos; morreu aos 84 anos em 
Beócia”. Os Prólogos monarquianistas, também de data incerta, coincidem com os 
dados anteriores, mas dizem que Lucas morreu aos 74 anos em Bitínia. 

Os dados das cartas de Paulo

Quase todos os testemunhos anteriores coincidem ao relacionar estreitamente 
Lucas com Paulo. Encontramos algum dado em suas cartas que confirmem isso? 
Encontramo-nos logo de início com o problema de quais cartas são autênticas e 
quais não são. Entre as que são admitidas como autênticas, Fm 24 nomeia Lucas 
entre seus colaboradores. Discute-se a autenticidade de Colossenses e 2 Timóteo, 
nas quais voltamos a encontrar novos dados. Em Cl 4,14, são enviadas saudações 
por parte de Lucas, “o médico querido”; se levarmos em consideração a contra-
posição entre os que pertencem à circuncisão (4,11) e os seguintes (4,12-14), 
deveríamos deduzir que Lucas era gentio de origem; 2Tm 4,11 diz que Lucas é 
o único que lhe faz companhia. Ainda que essas cartas não sejam autênticas, os 
dados que recolhem podem ser de valor histórico indiscutível.

Os dados de Atos

Nesta obra, há seções escritas em primeira pessoa do plural (“partimos”, “saí-
mos”, “nos detivemos” etc.). Se Lucas as escreveu, poderíamos dizer que acompanhou 
Paulo na segunda viagem missionária de Trôade até a Macedônia (16,11-12); ficou 
em Filipos enquanto Paulo seguiu para a Grécia (17,1–18,22); acompanhou-o de 
Filipos até Jerusalém (20,6–21,18); permaneceu na Palestina durante a prisão de 
Paulo (21,27–26,32) e o acompanhou a Roma (27,1–28,16).

O problema da identidade do autor de Lucas e Atos
S. Guijarro, Los cuatro Evangelios, 350-355; P. Walter, The Assumed Authorial Unity of Luke 
and Acts. A Reassessment of the Evidence (Cambridge: University Press, 2009); M. C. Parsons 
e H. M. Gorman, “The Assumed Authorial Unity of Luke and Acts: A Review Essay”: 
Neotes 46 (2012) 139-152.

Esse Lucas é o autor do evangelho? As opiniões se dividem totalmente. O ponto 
de partida em ambos os casos é a relação entre o terceiro evangelho e os Atos. 
Harnack deixou clara a identidade do autor e a unidade de estilo de ambos os 
escritos: quem escreveu o terceiro evangelho escreveu também os Atos. Neste 
último, como acabamos de dizer, encontramos as chamadas “seções-nós”, escritas 
em primeira pessoa do plural, que sugerem que o autor assiste aos acontecimentos 


